
ANO   XIII Fundado em 17 de abril de 1999 Cubatão, 16 a 22 de dezembro de 2016 Edição nº 456

Página 8

Em busca de socorro federal

Pressionado por todos 
os lados da Cidade, o 
prefeito interino Aguinaldo 
Araújo (PDT) cumpriu 
extensa agenda de reuniões 
em Brasília na quarta-
feira (14). As receitas da 
Prefeitura de Cubatão não 
estão sendo suficientes, 
neste final de ano, para que 
todas as obrigações com 
servidores, terceirizados, 
serviços, contratos em 
geral, sejam cumpridas. 
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hoje mais 
uma super 
coluna!
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Exemplo do Grupo Tel 
Turismo no Lar Fraterno

Ademário, Pedro e novos vereadores 
serão diplomados nesta sexta-feira (16)
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“Nação precisa enfrentar 
a crise e começa pelos 
municípios. Não basta 
só criticar. Governos 

trabalham pra sustentar 
crianças e idosos.”

Samuel Moreira da Silva, 
deputado federal (PSDB) 
e secretário Chefe da Casa 
Civil de Geraldo Alckmin.

FraseLinha Direta
Dom Paulo Evaristo Arns
Quem quer agradar a Deus pre-
cisa amar o que Ele ama: as 
pessoas. Esse ensinamento é de 
dom Paulo Evaristo Arns. Ao 
longo da vida, ele escolheu a li-
nha de frente para defender os 
mais fracos e os feridos pela in-
justiça. Ajudou, assim, a mudar 
a história do Brasil.
 Nesta hora de dor, que 
o seu exemplo nos faça mais 
atentos aos seus valores: soli-
dariedade, justiça, paz, ética -- e 
coragem para defendê-los. Essa 
será uma grande homenagem a 
dom Paulo. Pois ele também en-
sinou que nós vivemos, de fato, 
é naqueles a quem inspiramos.
Geraldo Alckmin, Governador 
do Estado de São Paulo, via 
e-mail.

Dragagem dos rios
Sou aposentado e o único lazer 
que ainda me resta é pescar no 
rio Cubatão; no entanto, me sin-
to frustrado por pegar um peixi-
nho e não comer devido ao es-
coamento de esgoto doméstico 
jogado no rio.
José Fernandes Brito, via 
e-mail.

Previdência
Ele não deixou o tempo que fal-
tava como herança pra algum 
filho??
Ivani Adamastor, via Facebook.

Se até os tucanos concordam!!!
Ricardinho Andrade, via 
Facebook

Reabertura do hospital
Só vendo para crer.
Eliza Silva, via Facebook.

Vila Esperança
Uma matéria exclusiva sobre a 
situação da avenida principal da 
Vila Esperança. O maior bairro 
da cidade, uma via e crateras 
espalhadas. Tá na hora da nos-
sa comunidade ser vista como 
um bairro e não apenas reduto 
de votos em época de eleição. 
#FicaaDica
Maiko Santana, via Facebook.

Dudu Noel
Dudu o melhor!
Costa Segurança, via Facebook.

Crônicas do Mário Torres
A Coluna do Mário Torres Filho 
é sempre a mesma! Só se deli-
ciam com a desgraça alheia e o 
assunto é repetidamente o PT, o 
PT... Nada de novo e muito cha-
ta! Mas, Mário... Nada pessoal! 
O texto está muito bem escrito, 
diga-se de passagem! É que não 
aguentamos mais o tema... em-
bora muito pertinente...
Vila dos Pescadores Cubatão, 
viaFacebook.
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Cubatão terá parceria do Fundo Municipal do Meio Ambiente
Daniel Ravanelli Losada

A Câmara Municipal aprovou 
na semana passada o projeto de 
lei que cria o Fundo Municipal 
do Meio Ambiente (FMMA), 
que deve ser sancionado nos 
próximos dias pelo Prefeito.
 O projeto, de inicia-
tiva do Executivo, era uma 
dívida da gestão Márcia Rosa, 
que não deu continuidade à 
reestruturação da Secretaria 

Municipal de Meio Ambien-
te, iniciada por mim em 2009.  
Na época, Cubatão ingressou 
no Programa Município Verde, 
hoje conhecido como VerdeA-
zul, da Secretaria Estadual do 
Meio Ambiente, que incentiva 
a implantação de instrumentos 
de gestão ambiental, como o 
conselho e o fundo.
 Dias atrás, inclusive, 
foram divulgados os resultados 
deste  programa, que consiste 
num “ranking ambiental” que 
mede a qualidade das gestões 
municipais das cidades do Es-
tado de São Paulo. E mais uma 
vez, lamentavelmente, Cubatão 
ficou entre as piores notas da 
região.
 Com a criação do 
FMMA, a cidade poderá rece-
ber recursos oriundos de multas 
impostas por infração à legisla-
ção ambiental e compensações, 
decorrentes de termos de Ajus-
tamento de Conduta (TAC) e de 
Compromisso de Recuperação 

Ambiental (TCRA).
 Há muito que cidade 
perde recursos pela inexistên-
cia de um fundo municipal. 
Exemplo disso são as multas 
aplicadas por órgãos ambien-
tais como a CETESB, cujos 
recursos seguem integralmente 
para o fundo estadual quando 
poderiam estar sendo com-
partilhados com o Município.  
O mesmo ocorre com outros 
valores originados no cumpri-
mento da legislação ambiental 
por órgãos federais. Segundo o 
projeto de regulamentação do 
FMMA, sua aprovação permi-
tirá reter 50% dos recursos fi-
nanceiros oriundos dessas mul-
tas no âmbito municipal.
 Esses recursos ser-
virão para implementar ações 
voltadas à manutenção, melho-
ria e recuperação da qualida-
de dos recursos ambientais. O 
FMMA tem ainda como meta 
garantir o desenvolvimento 
sustentável integrado às ino-

vações tecnológicas, de forma 
a elevar a qualidade de vida da 
população.
 O Fundo Municipal é 
um importante mecanismo de 
controle e proteção ambiental. 
No entanto, ainda é baixa a 
presença de fundos ambientais 
entre os municípios brasileiros. 
Conforme se pode verificar em 
pesquisa do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatísticas - 
IBGE, realizada em 2010, eram 
somente 1.645 Municípios com 
Fundos de Meio Ambiente, e 
dentre estes, apenas 35,4% fi-
nanciaram algum projeto na 
área de meio ambiente nos 12 
meses anteriores à pesquisa.
 Esperemos que o Fun-
do de Cubatão não venha a 
compor essa estatística e pos-
sa efetivamente sair do papel. 
Para isso é urgente emendar a 
lei orçamentária de 2017, que 
também está na Câmara, alo-
cando recursos para o FMMA.
 Um fundo de financia-

mento ambiental atuante é um 
excelente mecanismo de execu-
ção de políticas públicas, capaz 
de alocar recursos e aplicá-los 
a um fim determinado. E sendo 
o meio ambiente um bem pú-
blico, que deve ser defendido 
e preservado tanto pelo poder 
público quanto pela coletivida-
de, o FMMA poderá se cons-
tituir num importante meio de 
ligação entre os diversos atores 
sociais que têm uma intenção 
comum: a proteção do meio 
ambiente.

(*) Daniel Ravanelli Losada 
é engenheiro civil, pós-
graduado em Engenharia de 
Saúde Pública e Ambiental, 
tem MBA em Gestão 
Empresarial e foi o secretário 
municipal do Meio Ambiente 
de Cubatão, de 2009 a 2012. 
E-mail: dravanelli@gmail.
com 
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Servidores municipais à espera de um novo início
Mário Torres Filho

A política é como uma aposta 
que fazemos em uma lotérica; 
escolhemos um número ou um 
conjunto deles, pagamos um 
preço para esperar para ver se 
a aposta resulta em vitória ou 
derrota. No caso da derrota, 
alguém pode dizer “ah, des-
perdicei minha aposta”, e é 
exatamente sobre o desperdício 
de escolhas que os desmerece-
dores se prevalecem para con-
quistar a vitória. Assim foi tam-
bém aqui em Cubatão há oito e 
há quatro anos.
 Direta ou indireta-
mente, abrimos a porta para a 
incompetência administrativa, 
a irresponsabilidade fiscal, o 
abuso do poder econômico, o 
autoritarismo, a perseguição 
política, a locupletação atra-
vés do uso da máquina pública, 
todo esse conjunto de malevo-
lências entrar em nossa casa, 
sentar no sofá, tirar os sapatos 

e por os pés em cima da mesa 
de centro.
 Que outros prefeitos 
que por aqui passaram também 
fizeram suas lambanças, isso 
nós sabemos. Que a situação 
financeira nos tempos de ou-
trora era mais favorável, disso 
também temos a noção. Que 
antes era mais fácil trapacear 
no jogo, e que a exposição e 
rapidez da internet acabaram 
facilitando à população o co-
nhecimento de tudo aquilo que 
habitualmente passava desper-
cebido e ficava impune, ah... 
como sabemos disso.
 Servidores municipais 
recebiam sempre em dia seus 
salários e benefícios. Cesta bá-
sica era entregue no dia certo. 
Vale alimentação e vale trans-
porte eram pagos sem atraso. O 
abono que depois virou crédito 
de R$ 500,00 no cartão Ser-
vidor era pago mensalmente. 
A assistência médica era am-
plamente aceita. A caixa de 
previdência não atrasava os 
vencimentos de aposentados e 
pensionistas. No dia do servi-
dor público, havia homenagem 
e festa. Em dezembro, havia o 
pagamento da ultima parcela 
do décimo terceiro (cuja pri-
meira parte havia sido paga 
em julho) e a entrega da cesta 
de Natal. Todos recebiam em 
dia as férias, as horas extras, a 
licença-prêmio. Além de tudo 
isso, havia também reajustes 
salariais e reposições inflacio-
nárias sobre os salários.
 Pouco a pouco, a 
partir de 2009, tudo começou 

a degradar, até chegar à triste 
situação de caos que vemos 
hoje. Servidores com salários 
defasados, sem reajuste ou re-
posição da inflação, sem rece-
ber o abono do cartão Servidor 
e a cesta básica há seis meses; 
vales alimentação e transporte 
continuamente atrasados, as-
sistência médica recusada em 
quase todos os lugares, caixa 
de previdência milionariamen-
te falida, atrasando há meses 
os pagamentos de aposentados 
e pensionistas; horas extras, 
férias e licenças-prêmio atrasa-
das, sem perspectiva de paga-
mento de décimo terceiro (cuja 
primeira parte nem foi paga); 
prestadores de serviço de em-
presas terceirizadas nas áreas 
da saúde, educação, limpeza e 
coleta de lixo em greve há me-
ses.
 O futuro governo 
de Ademario Silva Oliveira 
e Pedro De Sá Filho terá pela 
frente a missão di-
ficílima de, primei-
ramente, apertar os 
cintos das calças ta-
manho GG, herdadas 
da ex-administração 
petista, para uma ci-
dade hoje magrela, 
eliminar todo excesso 
de gordura mórbida, 
tentar recuperar fôle-
go para equilibrar as 
contas e dar início a 
reorganização admi-
nistrativa da cidade. 
Encontrarão resistên-
cia? Obviamente que 
sim, principalmente 

da nova oposição formada por 
derrotados nas últimas eleições 
e ex-apoiadores do governo an-
terior, recalcados que choram 
por terem perdido suas benes-
ses e estarem sendo deixados 
de fora na nova conjuntura do 
poder legislativo. Por exemplo, 
tem um que quando ocupava 
cargo comissionado e nunca 
era visto na sua suposta direto-
ria, apoiava até o tal projeto da 
contribuição para iluminação 
pública quando a ex-prefeita 
o enviou pela primeira vez à 
câmara, mas agora como ve-
reador eleito, motivado pelo 
angustiante sentimento de pa-
tinho feio no ninho de gansos 
e tucanos, faz campanha contra 
a mesma taxa e quer fazer pi-
rotecnia oposicionista para se 
aparecer e chamar a atenção do 
futuro novo prefeito.
 Se Ademario Silva 
Oliveira resolverá todos os 
problemas, isso não sei dizer, 

mas desejo sinceramente que 
sim. Desejo, primeiramente, 
que seja apresentada uma ad-
ministração formada por pro-
fissionais competentes, respon-
sáveis, comprometidos e com 
raízes na cidade, empenhados 
em não repetir os erros que 
tanto criticamos ao longo dos 
últimos anos. Como servidor, 
espero ver o sorriso de volta 
ao rosto de cada um de nós, 
através da reconquista da valo-
rização, do orgulho e da paz, e 
mesmo entendendo a gravidade 
da situação em que se encontra 
a cidade, espero também que o 
novo prefeito também entenda 
o quanto é fundamental cuidar 
bem daqueles que estarão sob 
seu comando, ajudando-o a 
cuidar bem da sua nova casa.

(*) Mário Torres Filho é 
professor de Cubatão. E-mail: 
matofi68@hotmail.com 
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Pela Saúde
“Neste momento em que os 
municípios enfrentam muitos 
desafios por conta da queda 
na arrecadação, estes repasses 
ganham ainda mais importân-
cia para fortalecermos o aten-
dimento à população. Destinei 
todas as emendas que tenho 
direito à saúde, beneficiando 
a Região. Creio que nos próxi-
mos dias, mais recursos serão 
liberados”, detalha Papa.

R$ 30 milhões
 O deputado federal João Pau-
lo Papa já se apresenta como 
um grande e importante aliado 
do futuro prefeito Ademário 
Oliveira (PSDB). Nestes qua-
se dois anos de mandato, o 
deputado já destinou mais de 
R$ 30 milhões para a saúde da 
Baixada Santista por meio de 
emendas parlamentares. Todos 
os municípios foram contem-
plados, assim como os hospi-
tais de referência como a Santa 
Casa de Santos e o Hospital 
Guilherme Álvaro.

Orçamento 2017
Os vereadores aprovaram 
terça-feira (13) o projeto que 
estima a receita e fixa a des-
pesa de Cubatão para o exer-
cício de 2017. De acordo com 
o documento, a prefeitura vai 
dispor de uma arrecadação 
prevista de R$ 851.351.950,00 
no próximo ano. A peça or-
çamentária recebeu emendas 
dos parlamentares Ivan Hilde-
brando (PSB) e Fábio Moura 
(PMDB).

20% de movimentação
Uma das emendas apresen-
tadas de Ivan Hildebrando se 
referia ao remanejamento de 
verbas em até 20% da arreca-
dação prevista, sem a consulta 
ao Legislativo. Os vereadores 
Severino Tarcício (PSB), o 
Doda, Fábio Inácio (PT) e Fá-
bio Roxinho (PMDB) votaram 
contra a proposta.

Doda não se emenda
Doda, se fosse o prefeito elei-
to, com certeza gostaria que 
o remanejamento fosse igual 
ao concedido à prefeita Mar-
cia Rosa (PT), em 2008. Mas 
como perdeu a eleição e sem 
querer dar o braço a torcer 
pelo PSB Estadual, QUE está 
encaminhando a aproximação 
e o apoio ao governo de Ade-
mário, defendeu que o remane-
jamento ficasse fixado em 10% 
da arrecadação e não em 20%. 

Melancólico
Em relação à crise financeira 
da cidade, Severino questio-
nou a prefeita afastada por 
nunca mostrar as contas que 
comprovasse a queda de re-
ceita no município. Em tom 
de despedida, o vereador, que 
finaliza seu terceiro mandato, 
afirmou que sua atuação no 
plenário fica marcada pela luta 
por uma cidade melhor. “Não 
podemos desistir de Cubatão. 
A cidade tem jeito”.

Tamanho da crise
Sempre sensato, Fábio 
Inácio disse que o gover-
no do PT, do qual fez parte 
e foi seu candidato oficial, 
alertou sobre a dimensão 
da crise financeira da ci-
dade. Ele explicou que a 
perde de receita se deve 
principalmente à queda do 
Imposto Sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) pago pelas indús-
trias ao governo estadual 
do qual é repassado aos 
municípios. O vereador 
petista ainda criticou o 
Senado Federal por apro-
var a PEC 55 (Proposta de 
Emenda Constitucional), 

que estabelece um teto para os 
gastos públicos para os próxi-
mos 20 anos. “A PEC da Mal-
dade vai comprometer a gestão 
dos futuros prefeitos”.

Cubatão melhor
Ivan Hildebrando afirmou 
que as emendas apresentadas 
contribuirão com a gestão do 
prefeito eleito (Ademário da 
Silva). Ele também fez um 
apelo ao atual chefe interino do 
Executivo (Aguinaldo Araújo) 
acerca do pagamento das ho-
ras extras dos funcionários do 
Pronto-Socorro Central.

Solidariedade
Fábio Moura falou que as 
emendas apresentadas são re-
levantes para as áreas da saú-
de, educação e de obras pú-
blicas. O vereador aproveitou 
sua fala na sessão para mostrar 
solidariedade aos funcionários 
do Hospital Municipal, que 
ainda sofrem com atrasos nos 
pagamentos.

Ademário presidente
A sessão foi presidida pelo pri-
meiro secretário, Ademário da 
Silva (PSDB), que substituiu o 
atual chefe do Legislativo, Di-
nho Heliodoro (SD), que não 
esteve presente por motivos de 
saúde.
 
Valores
Serão destinados R$ 46,2 mi-
lhões para a Câmara Munici-
pal. A Caixa de Previdência 
dos Servidores Municipais de 
Cubatão terá R$ 51 milhões; 
a Companhia Municipal de 
Trânsito (CMT), R$ 20,8 mi-
lhões; o Fundo de Previdência 
dos Servidores Municipais de 
Cubatão, R$ 284,5 milhões. 
 
Valores por áreas
Na aplicação dos recursos, 
a divisão por pastas ficou da 
seguinte forma: R$  289,1 mi-
lhões para Educação; R$ 194,6 
milhões vão para a Saúde; R$ 
47,8 milhões para Gestão Am-
biental; R$ 35,9 milhões para 
Habitação; R$ 20,8 milhões 
para Assistência Social; R$ 
19,5 milhões para Urbanismo; 
R$ 14,5 milhões para Seguran-
ça Pública; R$ 14,3 milhões 
para Cultura e R$ 8 milhões 
para Desporto e Lazer.

Armando, o Cara
Os apoiadores da candidatura 
de Ademário Oliveira para a 
Prefeitura, com vínculos insti-
tucionais históricos na Cidade, 
estão convictos de que na pró-
xima quarta-feira (21), quando 
o prefeito eleito deve anunciar 
a sua equipe para governar 
Cubatão nos próximos quatro 
anos, Armando Campinas Reis 
– na ilustração, ex-presidente 
da Câmara e ex-vice-prefeito 
de Cubatão, ocupará um cargo 
e exercerá uma função desafia-
dora para contribuir muito com 
a sua experiência ao lado dos 
novos gestores locais! 

Política

Boca do Povo
O prefeito eleito Ademário 
da Silva Oliveira (PSDB), 
o vice-prefeito eleito Pedro 
de Sá Filho (PTB) e os ve-
readores eleitos e reeleitos 
Toninho Vieira (PSDB), Ce-
sar Nascimento (PSDB), Ri-
cardo Queixão (PDT), Fábio 
Roxinho (PMDB), Rafael 
Tucla (PT), Rodrigo Ale-
mão (PSDB), Dr. Anderson 
Veterinário (PRB), Ivan Hil-
debrando (PSB), Jair do Bar 
(PT), Sérgio Calçados (PPS), 
Aguinaldo Araújo (PDT), 
Cleber do Cavaco (PRB), 
Marcinho (PSB), Wilson 
Pio (PSDB) e Lalá (SD) se-
rão diplomados nesta sexta-
-feira (16), pela juíza eleitoral 
Suzana Pereira da Silva, em 
solenidade às 15h00, no ple-
nário da Câmara Municipal de 
Cubatão.
 A diplomação é o ato 
formal que encerra o processo 
eleitoral e habilita os eleitos a 
tomar posse nos cargos para os 
quais foram democraticamen-
te escolhidos pelo povo nas 
eleições realizada em 2 de ou-
tubro deste ano. O cerimonial 
da Câmara Municipal tem a 
colaboração do cerimonial da 
Prefeitura para a organização 
desse evento, conforme orien-

tações da juíza. A entrega dos 
diplomas aos eleitos segue a 
ordem de votação obtida.

POSSE – As posses dos elei-
tos pela população cubatense 
vão acontecer no próximo 
dia 1.º de janeiro, também 
na Câmara Municipal, às 
18h00. Em seguida, Ademá-
rio Oliveira recebe o cargo 
de prefeito do interino Agui-
naldo Araújo e empossa os 
membros da sua equipe de 
governo.

CONTAS DE 
ADEMÁRIO 
APROVADAS
O Ministério Público Elei-
toral, por meio de parecer 
assinado pelo Promotor de 
Justiça Daniel Gustavo Costa 
Martori, manifestou-se pela 
aprovação com ressalvas das 
contas prestadas pelo candi-
dato Ademário da Silva Oli-
veira, diferente do que havia 
circulado em alguns órgãos 
de imprensa e redes sociais. 
 A juíza eleitoral de 

Cubatão, Suzana Pereira da 
Silva, com base na manifes-
tação do MP Eleitoral, de que 
Ademário atendeu de forma 
satisfatória às exigências e 
finalidades previstas na Lei 
n.º 9.504/97 e na Resolução 
TSE n.º 23.463/2015, deci-
diu pela aprovação das suas 
contas.

Os colaboradores do Grupo 
Tel Turismo, que atuam no 
transporte escolar da rede 
municipal de ensino, estive-
ram na tarde de sexta-feira 
(9), passada, no Lar Fraterno 
de Cubatão. A visita foi mar-

cada pela entrega de gêneros 
alimentícios e de material de 
higiene pessoal aos 26 ido-
sos que moram lá. Os produ-
tos foram arrecadados entre 
os funcionários da empresa 
de transportes.

 Além de entregar a 
doação, os colaboradores fi-
zeram uma sessão de massa-
gem em mãos, braços e cos-
tas dos internos. Já as idosas 
puderam fazer as unhas e ao 
final todos participaram de 
um lanche especial, com 
panetones, sorvetes e mar-
shmallow.
 De acordo com a 
coordenadora dos monito-
res do transporte escolar do 
Grupo Tel, Heidy Lindinal-
va da Silva, este foi o tercei-
ro ano em que os colabora-
dores participam da ação no 
Lar Fraterno. “Todo final 
de ano fazemos esta visita. 
Este ano vieram 24 moni-
tores, dois motoristas e três 
funcionários do setor admi-
nistrativo do Grupo Tel”, 
explicou.
 Segundo Heidy 

Lindinalva, a iniciativa de 
ajudar os idosos do Lar Fra-
terno foi sugerida pelos pró-
prios funcionários do trans-
porte escolar e abraçada pela 
direção da empresa. “Temos 
apoio do Grupo Tel para re-
alizar esta ação tão bonita e 
especial. E em Campinas, 
onde fica a sede do grupo, 
também fazemos doação 
para uma entidade”, disse.

Doação de sangue - Outra 
ação que os colaboradores 
farão na próxima semana é 
a doação de sangue coletiva, 
prevista para acontecer na 
próxima terça-feira, dia 13, 
no Banco de Sangue da Casa 
de Saúde de Santos. “Oito 
funcionários já se dispuse-
ram a participar da ação, que 
acontece duas vezes ao ano, 
desde 2013”, destacou.

SOLIDARIEDADE

Exemplo do Grupo Tel Turismo 
no Lar Fraterno

Emenda de Papa
O Ministério da Saúde anunciou a liberação, na tarde de quarta-
-feira (14), de duas emendas parlamentares do deputado federal 
João Paulo Papa (PSDB-SP) referentes ao exercício de 2016: R$ 
900 mil para Praia Grande e R$ 350 mil para Cubatão, direciona-
dos à unidades de alta e média complexidade.
 O importante aporte já está à disposição das admi-
nistrações dos respectivos municípios, e pode ser investido na 
aquisição de equipamentos e materiais de consumo; reforma e 
ampliação e pagamento de contas como água, luz e telefone, por 
exemplo.

Ademário, Pedro e novos vereadores 
serão diplomados nesta sexta-feira (16)

O prefeito eleito, Ademário 
Oliveira e seu vice, Pedro de Sá.
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

PARABÉNS

CLUBE 
SOROPTIMISTA DE 
CUBATÃO

O Clube Soroptimista 
de Cubatão realizou 
no dia 10/12 no 
auditório da Câmara 
de Cubatão evento 
em comemoração 
ao aniversário. Na 
ocasião as associadas 
reafirmaram o 
compromisso em 
prol a comunidade 
cubatense. O evento 
também contou com 
a apresentação dos 
músicos da Banda 
Escola de Cubatão e a 
palestra do Delegado 
Wanderley Mange que 
tratou com maestria 
o tema “Lei Maria da 
Penha”. Parabéns. 

Trocaram aliança no dia 10/12 o casal Dayane e Rogério. Deus 
abençoe a família que se inicia. Magno foto registrou o momento.

Felicidades ao amigo Roberto Dário comemorou no dia 11/12 seu 
aniversário. Na foto com a esposa Domingas.

Luci e Donizete comemoraram com os 
amigos e a família 20 anos de união. 

Parabéns ao casal.

Felicidades 
amada 
Fátima 
Pereira que 
comemorou 
seu 
aniversário 
no dia 12/10. 
Parabéns 
gata garota.

Parabéns ao Jonatas Ribeiro que 
festejou no dia 11/12 seu aniversário. 

Que Deus continue abençoando.

VAI ROLAR

23/12 a partir das 20 
horas no Bloco Cultural 
o 2º Concerto Gospel 
“Um Natal de Louvor” 
com a Orquestra de 
Metais da Banda 
Marcial de Cubatão.

VILLA ORANGE

A Villa Orange comemorou junto com clientes e amigos 11 anos 
de sucesso. Parabéns aos empresários que continuam investindo e 
acreditando em nossa cidade.

Close do Maestro 
Rodrigo Vitta e 
Anderson Borges 
no concerto Legião 
Sinfônico no dia 
10/12. Clique do 
fotografo Claudimir 
Santos.

Agradecimentos: 
Aderbau Gama       
Contato:  
monalsocial@
hotmail.com  
Assista também 
esta colunista na 
TV Polo Canal 18 
da NET
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Todo Trabalhador com mais 
de um ano de vínculo tem 
direito a férias anuais de 30 
dias com o acréscimo de um 
terço sobre o valor do salá-
rio recebido. Dessa forma, 
compreenda seus direitos e 
obrigações, para saber como 
reivindicá-los e respeitá-los.

QUEM MARCA 
AS FÉRIAS – A concessão 
de férias é um ato exclusivo 
do Patrão, ou seja, ele é quem 
determina a data de início e 
término e a forma como elas 
serão gozadas. Excepcional-
mente, as férias poderão ser 
concedidas em dois períodos 
distintos, desde que nenhum 
deles seja inferior a 10 (dez) 
dias corridos.

PAGAMENTO 
DAS FÉRIAS – O Paga-
mento deverá ser feito até 
dois dias antes do início do 
período de férias. O valor a 
ser pago para o Empregado 
será determinado de acordo 
com o salário da época da 
concessão, da duração do pe-
ríodo de férias e da forma de 
remuneração percebida pelo 
empregado acrescido de 1/3 
(um terço), conforme deter-
minação constitucional, ten-
do o empregado, inclusive, 
a média de adicionais como 
horas extras, adicional notur-
no, periculosidade, comissões 
entre outros.

FÉRIAS VENCIDAS – O 
Patrão deverá pagar em dobro 
a respectiva remuneração, 
caso não conceda férias ao 
empregado, no período devi-
do.

DESCONTOS POR 
FALTAS 
INJUSTIFICADAS – Caso 
falte de 6 a 14 vezes, terá di-
reito de 24 dias corridos; se 
faltar de 15 a 23 dias, de 18 
dias corridos; se faltar de 24 
a 32 dias, de 12 dias corridos; 
acima de 32 faltas: não terá 
direito a férias.

VENDA DAS FÉRIAS 
(ABONO DE FÉRIAS) – O 
Empregado tem o direito de 
poder vender no máximo 1/3 
de suas férias. Neste caso, o 
Patrão não pode se recusar a 
comprá-las.

ESTAGIÁRIOS E 
JOVEM APRENDIZ – As 
férias devem coincidir com 
o período de férias escolares, 
sendo vedado o seu parcela-
mento.

FÉRIAS COLETIVAS – 
PROCEDIMENTO PARA 
A CONCESSÃO – A legisla-
ção dispõe que as férias cole-
tivas poderão ser concedidas 
a todos os Empregados de 
uma Empresa, a um ou alguns 
estabelecimentos de determi-
nada região ou ainda, a deter-
minados setores específicos 
da organização.
 Nada obsta, portan-
to, que uma empresa conceda 
férias coletivas somente ao 
setor de produção e mantenha 
os demais operando normal-
mente. É importante destacar 
neste caso, que todos os em-

pregados do setor de produ-
ção saiam em férias coletivas. 
Se parte do setor ou apenas 
alguns empregados sair e ou-
tros permanecerem trabalhan-
do, as férias serão considera-
das inválidas.
A Empresa deverá, com no 
mínimo 15 (quinze) dias de 
antecedência, atender a for-
malidades junto ao ministério 
do trabalho, sindicato e em-
pregados envolvidos.

PENALIDADE PARA AS 
EMPRESAS – A Empresa 
que não cumprir com as es-
pecificações acima expostas, 
poderá ser condenada a pagar 
multa de 160 UFIR por Em-
pregado que se apresentar em 
situação irregular, além de 
sofrer as sanções administra-
tivas previstas na legislação, 
e ainda, em eventual recla-
mação trabalhista, a Empre-
sa correrá o risco de ter que 
pagar de uma só vez, desde 
que reconhecida na Justiça do 
trabalho, as férias novamente 
ao empregado e ainda, com 
remuneração em dobro e mais 
1/3 constitucional.

Direto a Férias
ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é advogado, Pós Graduado 
em Direito Empresarial, sócio do Escritório de Advocacia 

Sanchez & Mancilha Advogados & Associados.  
Email: raul@smradv.com.br

Site: http://www.smradv.com.br/
Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com/

Que 2016 foi um ano difí-
cil, isso ninguém discute. 
Mas afirmar que foi perdi-
do já não concordo. Como 
posso dizer que foi arruina-
do um ano em que a con-
fiança voltou a fazer parte 
do dia a dia dos brasileiros 
e os pequenos negócios 
paulistas, mesmo com 
queda acumulada de re-
ceita, conseguiram girar 
cerca de R$ 500 bilhões, 
mantendo 7,3 milhões de 
pessoas ocupadas? Com 
todos os problemas, não 
foi também perdido um 
ano em que 51% das lo-
jas online tiveram lucro 
ou uma promoção do co-
mércio movimentou cer-
ca de R$ 2 bilhões num 
único final de semana.
 Saindo do cam-
po das estatísticas e pas-
sando para a observa-
ção dos acontecimentos 
cotidianos, nem sempre 
retratados com destaque, 
temos razões para não 
ceder ao pessimismo to-
tal ao conhecer os projetos 
apresentados por alunos 
de ensino profissionalizan-
te durante a Olimpíada do 
Conhecimento deste ano. 
Esse é o nosso sentimento 
ao vermos a casa container, 
o carro não poluente e com-
partilhável – nos moldes do 
sistema de bicicletas de 
aluguel -, o aplicativo que 
permite o reaproveitamen-
to de resíduos eletrônicos. 
Ou o ânimo dos formandos 
do ensino médio da Esco-
la de Negócios Sebrae-SP 
que ganharam mais que 
um diploma: receberam um 
diploma para empreender 
com qualidade e competi-
tividade. Desta turma saiu 
uma empresa virtual de 
comércio de eletrônicos, o 
aplicativo SOS Fácil, di-
recionado para segurança 
e saúda da terceira idade, 
projeto vencedor do desafio 

de uma gigante da internet 
e do aplicativo para mobile 
Mariazinha, para denúncia 
de violência doméstica. 
Ideias premiadas, inovado-
ras, provedoras de soluções 
para a sociedade e prontas 
para conquistar o mercado.

 A realidade bra-
sileira contém tudo isso, 
e certamente outras boas 
histórias, num ano em que 
também convivemos com 
um dos maiores níveis de 
desemprego das últimas 
décadas, com uma taxa de 
juros que impede o cres-
cimento e a compe-
titividade de nossos 
produtos e serviços e 
uma inflação resisten-
temente alta. Sem dú-
vida, ainda estamos 
em crise.
 Tal cenário, à 
primeira vista parado-
xal, multiplica nossa 
responsabilidade e 
nos anima a continu-
ar lutando pelo for-
talecimento do setor 
produtivo e do livre 
empreender. E não 
há alternativa sau-
dável que não passe 

pelas reformas estruturan-
tes.  Primeiro limitando o 
crescimento de gastos do 
governo, depois reestrutu-
rando a previdência e, em 
seguida, dando fôlego para 
mudanças que flexibilizem 
a lei trabalhista - de 1943 

- permitindo que os 
acordos entre traba-
lhadores e empre-
gadores se sobrepo-
nham às amarras da 
legislação.
 As conquistas im-
portantes demons-
tram que a postura 
firme na defesa do 
setor produtivo é fun-
damental e, por isso, 
continuará fazendo 
parte de nosso dia a 
dia. Avançamos bas-
tante, mostrando que 
o Brasil tem jeito, 
mas ainda há muito 
por fazer para trans-
formar nosso país 
numa economia re-
almente sustentável 
e numa nação desen-

volvida.

(*) Paulo Skaf empre-
sário é o Presidente do 
SEBRAE-SP.

Coluna do Empreendedor/ SEBRAE          
Paulo Skaf

O Brasil tem jeito

Não há alternativa 
saudável que não 

passe pelas reformas 
estruturantes.

Com um passeio pelos 
monumentos do Cami-
nho do Mar, foi encer-
rada nesta quarta-feira 
(14) a Oficina de Educa-
ção Patrimonial, realiza-
da pela Secretaria Mu-
nicipal de Turismo de 
Cubatão, a cargo do ser-
vidor público Welington 
Borges, historiador e ex-
-secretário de Cultura do 
município.
 Com cinco en-
contros realizados ao 

longo do último mês, a 
oficina teve o objetivo 
de promover a educação 
patrimonial e repassar 
à população noções de 
preservação. Participa-
ram dos encontros cer-
ca de 20 pessoas, entre 
estudantes de Turismo 
e Arquitetura, além de 
interessados em geral. 
“Foi um piloto para no-
vas oficinas voltadas à 
comunidade com o obje-
tivo de valorizar o patro-

mônio da cidade”, avalia 
o oficineiro.
 Em agosto e 
setembro, a secreta-
ria já havia realizado a 
Oficina de Elaboração 
de Roteiros Turísticos-
-Literários, que teve o 
objetivo de promover a 
Literatura do município 
como forma de atração 
turística.

EDUCAÇÃO

Passeio Caminhos do Mar encerra 
oficina de Educação Patrimonial

O grupo piloto 
aprovou a ideia
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Erasmo Carlos já fez de 
tudo um pouco na vida 
de músico. Compôs cen-
tenas de canções que 
residem na memória do 
povo há várias décadas. 
E também mantém uma 
cota de canções que per-
manecem injustamente 
adormecidas nos discos, 
nos chamados lados B 
dos antigos compactos 
simples, ou mesmo per-
didas em uma das 12 fai-
xas dos LPs de vinil. Em 
seu mais recente lança-
mento, ele reuniu parte 
dessa produção em um 
show, gravado ao vivo 
em São Paulo, na casa 
Tom Jazz, que serviu 
para mostrar a força de 
seu poder de criação.
 Estão lá pérolas 

como “Estou 10 Anos 
Atrasado”, faixa que 
abre seu álbum de 1970. 
E uma penca de canções 
do disco Carlos, Eras-
mo, de 1971, incluindo 
a releitura da canção 
de Caetano Veloso, De 
Noite na Cama.
 Na parceria com 
Roberto ele resgata a 
ótima É preciso Dar Um 
Jeito Meu Amigo. E de 
Taiguara ele trouxe Dois 
Animais Perdidos na 
Selva Suja, ambas com-
posições com temas bem 
atuais. E não há como 
não se surpreender com 
a inclusão da hilária Ma-
ria Joana, composta em 
pleno regime militar no 
Governo Federal, quan-
do a censura estava prá 

lá de braba. O curioso é 
que a canção é assinada 
pela dupla (Roberto e 
Erasmo), muito embora 
seja uma composição 
com o dedo e a mente 
brincalhona do eterno 
Tremendão da Jovem 
Guarda.
 O show resga-
ta composições de rara 
beleza, como Meu Mar 
(composta nos anos 70 
para a então esposa, 
Narinha) e Sementes do 
Amanhã (composição 
de Gonzaguinha que ele 
gravou nos anos 80). 
Não espere hits do Eras-
mo em Meus Lado B. 
Mas tenha a certeza de 
que irá ouvir canções tão 
boas quanto os hits. 

A música traz em si recor-
dações e caminha dentro da 
linha do tempo. Saber distin-
guir um estilo musical nessa 
linha cronológica é algo bem 
interessante! Através dos sé-
culos a música evoluiu, numa 

grande variedade de gêneros 
musicais, como sacra ou reli-
giosa, erudita ou clássica, po-
pular, folclórica.
 Já ouviu falar em mú-
sica erudita ou clássica...?
 Essa é a música culta. 
Caracterizada pela simetria 
e equilíbrio sonoro, e surgiu 
para aumentar o poder ex-
pressivo das músicas religio-

sas. É apresentada de forma 
instrumental, música refinada 
e agradável. Bach, Mozart, 
Chopin, Beethoven, Haydn, 
Haendel... são alguns dos 
compositores clássicos que 
podemos citar. 

 Muitos desenhos ani-
mados costumam usar como 
trilha sonora algumas peças 
musicais desses gênios com-
positores. Desenhos do Pica-
-Pau são fortes exemplos, 
dentre vários, como Tom e 
Jerry, Pernalonga, Mickey 
Mouse... 
 De forma divertida 
apreciamos a execução dos 

instrumentos musicais den-
tro de um belo e animado 
concerto! Vale e pena con-
ferir na internet, sugiro: Pica 
Pau - Momentos Musicais 
com Chopin, uma coletânea 
de músicas de um dos meus 

preferidos compositores clás-
sicos, e com repertório muito 
presente também em aulas de 
ballet para execução de diver-
sos exercícios em aula pelos 
bailarinos.
 Aumente o som, e 
aprecie a Música Clássica!
 Trocamos ideias por 
aqui: daniela.daguarda@
gmail.com 

Erasmo Carlos 
mostra o seu Lado B

Nas trilhas da música

Música, com Luiz Otero

Comes & Bebes Avenida 
Nações 

Unidas, 333 
Vila Nova
Cubatão
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Estudantes da rede mu-
nicipal de ensino de 
Cubatão tiveram exce-
lente participação e re-
sultados na 12.ª edição 
da Olimpíada Brasileira 
de Matemática das Es-
colas Públicas – OB-
MEP 2016. O destaque 
ficou para o aluno Júlio 
César Oliveira da Sil-
va (foto), do 9.º ano na 
UME Mário de Oliveira 
Moreira, que conquistou 
a medalha de ouro na 
categoria 2 (dos alunos 
de 8.º e 9.º anos). E os 
estudantes cubatenses 
obtiveram ainda uma 
medalha de prata, uma 
de bronze e 14 menções 
honrosas na competição.
 Recentemente, 
Júlio César teve sua re-
dação escolhida como 
a melhor pela comissão 
julgadora do Projeto 
Câmera Educação, da 
TV Tribuna, afiliada da 
Rede Globo na Baixada 
Santista. A UME Mário 
de Oliveira Moreira, es-
cola onde estuda Júlio 
César, também foi pre-
miada na OBMEP 2016 
e vai receber um kit es-
portivo.

Destaques – Os outros 
destaques da rede mu-
nicipal na competição 
foram a estudante Laís 
Alves da Costa, que 
conquistou a medalha de 
prata, e Elienai Ramos 
dos Santos, que ficou 
com o bronze. Ambos 
estudam na UME Rui 
Barbosa e competiram 

pela categoria 2 
(8.º e 9.º ano).
 O pro-
fessor Marcelo 
Melo Fernan-
des, da UME 
Rui Barbosa, 
também foi 
premiado na 
OBMEP e vai 
receber diploma 
de homenagem 
e um CD com 
as edições da 
Revista do Pro-
fessor de Mate-
mática.
 A rede 
municipal de 
Cubatão teve 
ainda os se-
guintes alunos 
premiados com 
menção honro-
sa: Nível 1 (6.º 
e 7.º ano) - Ana 
Beatriz Ribei-
ro Silva (UME 
Nóbrega), Ana 
Paula Correa Nolasco 
de Souza (UME Mário 
de Oliveira), Anderson 
Chen Zhen (UME Ber-
nardo Lorena), Leandro 
Alves da Silva (UME 
Luiz Pieruzzi), Luiz 
Phillip Dantas Menezes 
(UME Mário de Olivei-
ra) e Mariana Soares de 
Paula (UME Bernardo 
Lorena). Nível 2 (8.º 
e 9.º ano) - Ana Maria 
Soares (UME João Ra-
malho), Brunno Olivei-
ra Ramos (UME Má-
rio de Oliveira), Erica 
Ellen Marcondes dos 
Santos (UME João Ra-
malho), Erick Rabelo 

Cardoso (UME Luiz 
Pieruzzi), Mariana Fei-
tosa de Oliveira Maia 
(UME Rui Barbosa), 
Raquel Guirão Mari-
nelli (UME José de An-
chieta), Samuel Leite 
Nunes (UME Bernardo 
Lorena) e Vítor Vieira 
dos Santos (UME João 
Ramalho).
 A 12.ª Olimpí-
ada Brasileira de Ma-
temática das Escolas 
Públicas (OBMEP) é 
uma realização do Insti-
tuto Nacional de Mate-
mática Pura e Aplicada 
(IMPA) com apoio da 
Sociedade Brasileira 
de Matemática (SBM). 

É promovida com re-
cursos do Ministério da 
Ciência e Tecnologia e 
Inovação (MCTI) e do 
Ministério da Educação 
(MEC).
 A competição 
é dirigida aos alunos do 
6.º ao 9.º ano do Ensino 
Fundamental e aos alu-
nos do Ensino Médio 
das escolas públicas mu-
nicipais, estaduais e fe-
derais, que concorrem a 
prêmios de acordo com a 
sua classificação nas pro-
vas. Professores, escolas 
e secretarias municipais 
de educação dos alunos 
participantes também 
concorrem a prêmios.

O leitor Júlio César 
Deolindo, que mora em 
São Paulo mas trabalha 
aqui na Baixada e nun-
ca deixa de dar aquela 
conferida na nossa co-
luna, sempre colabo-
rando com sugestões 
bastante pertinentes 
enviou-nos, via e-mail, 
a seguinte pergunta: __ 
“Qual a forma 
correta, fluido ou 
fluÍdo?”
 É isso 
aí, Julio! Se você 
estiver usando 
o verbo fluir no 
passado, a escri-
ta ou a pronúncia 
correta é fluído. 
Com o acento 
agudo na síla-
ba tônica “í”. O 
que não se pode 
é confundir o passa-
do com o presente do 
verbo fluir. Nesse caso,  
a palavra tem apenas 
duas sílabas: “flui-
-do”. A vogal tônica, 
ou seja, a mais forte é 
o “u”. você deve ler ou 
pronunciar “FLUIdo” 
do mesmo jeito que lê 
ou pronuncia a forma 
verbal “CUIdo” (verbo 
cuidar).
 Fluido pode 
ser aquele líquido que 
se coloca no freio do 
automóvel, no isquei-
ro, ou também pode 
ser aquilo que dizem 
que as pessoas têm ou 
transmitem: “Fulana 

é uma ótima pessoa e 
passa bons fluidos”.
 Muitas vezes, 
comunicadores do rá-
dio e da TV fazem essa 
pronúncia de forma 
inadequada, o que aca-
ba por aumentar a con-
fusão. O mesmo acon-
tece com “circuito” e 
“gratuito”.  Há quem 

pronuncie “circuÍto” e 
“gratuÍto”, com mais 
força na letra “i”, e isso 
está errado, pois, quem 
fala para o público tem 
a obrigação de estudar 
a língua. 
 A gramática 
tem um capítulo in-
teiramente dedicado a 
esse assunto. Chama-
-se “Prosódia”. Ela 
trata da posição corre-
ta da sílaba tônica. Ao 
erro de prosódia, ou 
seja, quando pronun-
ciamos uma palavra 
com a sílaba tônica de 
forma errada, chama-
mos de “silabada”. São 
várias as palavras que 

causam essa confusão, 
veja alguns exemplos: 
“Íbero”,o correto é 
“Ibero”, “Rúbrica”, o 
correto é “RuBRIca”, 
“Ávaro”, o correto é 
“aVAro”, “Filântropo”, 
o correto é “FilanTRO-
po”.
 É isso aí, pes-
soal. Mandem suas 

perguntas. Estamos 
aqui prontos para tirar 
suas dúvidas em Lín-
gua Portuguesa. Os 
endereços para contato 
são e-mail: clovisfde-
sousa@hotmail.com; 
facebook: Clovis Fer-
reira de Sousa; Twitter: 
clovisferreirad

Valeu!?

(*) Clóvis Ferreira 
de Sousa é professor, 
formado em Letras e 
Pedagogia, Diretor 
de Escola Estadual e 
Professor de Língua 
Portuguesa em 
Mongaguá

FLUIDO OU 
FLUÍDO?

Profissionalismo
Mesmo sem fazer um 
cálculo “na ponta do lá-
pis”, com certeza o fute-
bol brasileiro, em 2016,  
bateu o recorde de demis-
sões de treinadores em 
apenas uma temporada. 
Importante ressaltar que 
ainda faltam 15 dias para 
o término do ano, perío-
do mais do que suficiente 
para novos desligamen-
tos sumários.
 A “última” 
ocorreu exatamente nes-
sa quarta e, mais uma 
vez, envolveu o Corin-
thians. A vítima agora 
foi Oswaldo de Oliveira, 
contratado há cerca de 
dois meses, para disputa 
de menos de 10 jogos. 
Oswaldo estava no Sport 
Clube Recife e acreditou 
na palavra do presidente 
Roberto de Andrade.
 O presidente, 
aliás, assumiu um com-
promisso de continuida-
de até o final de 2017, 
no momento da contra-
tação, e ainda reiterou a 
promessa no início dessa 

semana. Porém, com-
provando que a palavra 
da maioria dos dirigen-
tes não merece crédito, 
Oswaldo de Oliveira foi 
demitido pela manhã.
 É óbvio que a 
fraca campanha do Co-
rinthians em 2016 não 
se deve apenas aos trei-
nadores, pela ordem: 
Tite, Cristovão Borges, 
Oswaldo de Oliveira e 
o interino  Fábio Caril-
le. Além do Brasileirão, 
o time foi eliminado da 
Copa do Brasil, nas quar-
tas de final, e perdeu o 
Campeonato Paulista.
 Esse ano de fra-
casso, sem dúvida, co-
meça pelo desmonte do 
elenco, com a venda de 
importantes jogadores, 
como Felipe, Guerreiro 
e Gil, dentre outros. A 
saída de Tite, chamado 
para a Seleção Brasileira, 
também teve um grande 
peso, principalmente por 
sua capacidade de mon-
tar equipes e pela estreita 
relação que tinha com a 

diretoria.
 Esses fatores, 
porém, não convencem 
os torcedores, é inegável 
que faltou planejamento, 
coerência e gestão. Não 
é segredo que o clube 
também enfrenta uma sé-
ria crise financeira, com 
atraso de salários e outros 
direitos há pelo menos 
dois meses. Junte-se a 

isso o clima político, com 
disputas entre correntes e 
grupos, e até mesmo sus-
peita de fraude nas obras 
de construção da Arena 
em Itaquera. 
 Nem mesmo 
o ex-presidente Andrés 
Sanchez escapou ileso, 
com denúncias graves até 
na linha da Lava jato.
 Assim, o resul-

tado era até previsível, 
comprometendo a ima-
gem do clube e até tor-
nando-o alvo da ironias 
e brincadeiras nas redes 
sociais. Vale lembrar 
que nem mesmo com o 
aumento do número de 
vagas o Corinthians con-
seguiu se classificar para 
a Libertadores 2017.
 A especulação 

em torno 
do sucessor 
de Oswaldo 
de Olivei-
ra é grande. 
Os nomes 
do momen-
to são Guto 
Ferreira, atu-

almente no Bahia, e o 
veterano e desacreditado 
Wanderley Luxembur-
go, amigo do atual pre-
sidente, do ex, Andrés 
Sanchez, e do poderoso 
médico Joaquim Grava.
 L u x e m b u rg o 
está em baixa, desempre-
gado há vários meses e 
com poucas perspectivas 

no futebol brasileiro, em 
termos de clubes de ponta. 
E mais: fracassou até na 
China, onde o futebol tem 
dinheiro, mas se ressente 
de qualidade técnico.
 Guto Ferreira, 
que comandou o Bahia 
na volta para a Série A 
do Brasileirão, realizou 
também trabalhos impor-
tantes no Bahia e na Cha-
pecoense. E faz parte da 
chamada “nova geração 
de treinadores”, critério 
que tem sido levado em 
consideração por vários 
clubes.
 A dúvida é se 
tem dimensão e persona-
lidade para assumir um 
time como o Corinthians, 
onde a pressão e as exi-
gências são permanentes.
 Com certeza, a 
definição rápida do fu-
turo treinador é impor-
tante, visando planejar o 
time para 2017, mas nada 
dará certo se não houver 
principalmente profissio-
nalismo dentro e fora do 
campo. 

CONHECIMENTO

MUNDO ESPORTIVO   
com Marcio Calves
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Estudante de Cubatão conquista 
Ouro em Olimpíada de Matemática

A vítima 
agora foi 
Oswaldo 
de Oliveira, 
contratado 
há cerca 
de dois 
meses, para 
disputa de 
menos de 
10 jogos.
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Prefeito interino vai a Brasília em 
busca de socorro para Cubatão
Pressionado por todos 
os lados da Cidade, o 
prefeito interino Agui-
naldo Araújo (PDT) 
cumpriu extensa agenda 
de reuniões em Brasília 
na quarta-feira (14). As 
receitas da Prefeitura de 
Cubatão não estão sendo 
suficientes, neste final 
de ano, para que todas 
as obrigações com ser-
vidores, terceirizados, 
serviços, contratos em 
geral, sejam cumpridas. 
O próprio pagamento 
do 13.º salário dos ser-
vidores não está pre-
visto para acontecer, e 
a previsão de reabrir o 
Hospital Municipal, an-
tes do Natal, pode ficar 
apenas na boa intenção 
de Aguinaldo.
 Em audiência 
no Ministério da Saú-
de, o chefe do Execu-
tivo conseguiu ampliar 
de R$ 1,2 milhão para 
R$ 1,7 milhão por mês 
a verba MAC (Procedi-
mentos de Média e Alta 
Complexidade). Com 
esse valor a mais, Agui-
naldo Araújo acredita 
que poderá ser usado 
para regularizar a situa-
ção no Hospital cuja dí-
vida com a Organização 
Social da Saúde AHBB 

já ultrapassa os R$ 16 
milhões, sem falar no 
montante, cerca de R$ 
6 milhões a mais, que o 
município precisa repas-
sar à entidade e assim 
ela possa reduzir o gran-
de número de servidores 
– hoje em torno de 520, 
que especialistas em 
gestão acham bastante 
inchado para a falta de 
prestação de serviços e 
funcionamento do pró-
prio hospital.

Emendas parlamenta-
res – Outra garantia con-
seguida pela comitiva de 
técnicos que acompa-
nhou o prefeito interino 
cubatense foi a liberação 
dos valores correspon-
dentes às emendas par-
lamentares de 2015 con-
cedidas ao Município 
por deputados federais, 
que estavam bloqueadas 
aguardando a disponi-
bilidade de recursos da 
União. A quantia é de 
cerca de R$ 1,3 milhão e 
será usada na estrutura-
ção da rede de serviços 
de Atenção Básica de 
Saúde, além da compra 
e manutenção dos equi-
pamentos no serviço de 
atenção às urgências e 
emergências.

 Aguinaldo não 
foi recebido pelo minis-
tro da Saúde, Ricardo 
Barros, como aconte-
ceu com o prefeito elei-
to Ademário Oliveira 
(PSDB), logo após as 
eleições em outubro, 
mas aproveitou a opor-
tunidade da visita ao 
Ministério para explicar 
aos técnicos do órgão 
o momento vivido pela 
cidade, que tem o seu 
principal equipamento 
de Saúde fechado, além 
de enfrentar diversas di-

ficuldades relacionadas 
à falta de recursos. 
 O prefeito atu-
al lembrou que, por 
sua posição geográfica, 
o complexo de Saúde 
cubatense serve a toda 
Baixada Santista, dando 
o primeiro atendimento 
em casos de acidentes 
nas rodovias que ligam 
o planalto ao litoral. 
Segundo Sérgio Luiz 
Costa, assessor dire-
to do ministro Ricardo 
Barros, a liberação de 
recursos será possível 

porque o presidente Mi-
chel Temer autorizou, 
na segunda-feira (12), 
a liberação de R$ 1,1 
bilhão, decorrentes de 
emendas parlamentares, 
para o aprimoramento 
da Saúde em todo o País, 
sobretudo os serviços de 
média e alta complexi-
dade, como internações, 
cirurgias e exames, além 
da atenção básica.
 Ao final do en-
contro, o prefeito fez 
questão de agradecer a 
atenção de toda a equipe 

do Ministério da Saú-
de. “O momento exige 
parcerias e solidarie-
dade de todos os entes 
federativos. Agradeço 
em nome da cidade ao 
ministro Ricardo Barros 
por olhar para Cubatão e 
nos estender a mão neste 
momento de transição”.

SPU e CIDADES – A 
agenda de Aguinaldo 
Araújo em Brasília tam-
bém incluiu reuniões no 
Serviço de Patrimônio 
da União (SPU) e no 

Ministério das Cidades, 
para tratar de projetos de 
regularização fundiária 
e urbanização. Acompa-
nhou o prefeito em exer-
cício, nas audiências, o 
secretário municipal de 
Assuntos Jurídicos, José 
Osvaldo Passarelli Jú-
nior.

O prefeito interino de Cuba-
tão, Aguinaldo Araújo (PDT), 
assinou, na manhã da última 
terça-feira (13), a renovação 
de convênio para auxílio-
-moradia com a Companhia 
de Desenvolvimento Habita-
cional Urbano - CDHU, do 
governo do Estado de São 
Paulo. 
 Essa renovação do 
Auxílio Moradia Emergen-
cial (AME) é pelo prazo de 
seis meses, continuando a be-
neficiar ainda cerca de 60 fa-
mílias que ficaram desabriga-
das na região de Pilões, após 
as fortes chuvas seguidas de 
inundações registradas na ci-
dade em 2011.

 Atualmente, o valor 
do auxílio é de R$ 400. Des-
ses, R$ 300 são subsidiados 
pela CDHU e os outros R$ 
100 pela Prefeitura.
 Segundo Thays Emí-
dio, chefe do Serviço de De-
senvolvimento Comunitário 
da Secretaria de Habitação, 
as famílias estão cadastradas 
em programas de conjuntos 
habitacionais municipais.
 Assinou o documen-
to pela CDHU o representan-
te legal da companhia, Mar-
celo Carlos.

Convênio 
Prefeitura-Estado – De 
acordo com as regras estabe-

lecidas, o convênio obriga a 
Prefeitura de Cubatão a pedir 
a renovação do benefício a 
cada seis meses. Contudo, al-
gumas vezes é possível atra-
sar o pagamento às famílias 
beneficiadas, por conta de 
entraves burocráticos resul-
tantes na demora da análise 
de toda a documentação.
 Os moradores cuba-
tenses são chamados diversas 
vezes para comparecer à Pre-
feitura e apresentar seus do-
cumentos, atualizando os ca-
dastros e telefones de contato. 
Mas o atraso de suas respos-
tas dificulta que a Prefeitura 
feche a planilha a ser envia-
da à CDHU, que integra o 

processo de formalização do 
convênio. Quem não atende 
ao chamado poder ser excluí-
do da lista de beneficiados.
 O Auxílio Moradia 
deve ser concedido até que 
as famílias possam ser trans-
feridas para moradias popula-
res, que serão construídas em 
Cubatão pela CDHU ou pela 
própria administração muni-
cipal.

MORADIA

O representante legal da 
Companhia de Desenvolvimento 

Habitacional Urbano - CDHU, 
do governo do Estado de São 

Paulo, Marcelo Carlos, recebe o 
contrato do novo convênio.

Auxílio Moradia é prorrogado 
por mais seis meses

Assessoria do Ministro 
Ricardo Barros (Saúde) 

recebe Aguinaldo e 
Passarelli Júnior


